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dade Católica do Rio de Janeiro, Departamento de
Engenharia Elétrica.

Inclui referências bibliográficas.
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Agradeço ainda à Thelma pela confiança depositada, ao Márcio e Tiago
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Resumo

Resende, Lúıs Eduardo Antunes de; Finamore, Weiler Alves. De-
senvolvimento de uma ferramenta de análise de desempe-
nho para o padrão de TV Digital ISDB-T. Rio de Janeiro,
2004. 106p. Dissertação de Mestrado — Departamento de Engenha-
ria Elétrica, Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

TV Digital é um dos assuntos mais discutidos na atualidade, devido ao

grau de influência que ela exerce sobre toda população, pelas inovações

propostas que conseqüentemente trarão novas e interessantes facilidades

aos espectadores, e pela corrida tecnológica que ela está desenvolvendo.

O objetivo deste trabalho é o desenvolvimento de uma ferramenta de análise

de desempenho do padrão de TV Digital japonês ISDB-T. Através dela

é posśıvel identificar as caracteŕısticas positivas e negativas do sistema,

fazer uma análise mais detalhada do padrão e identificar os benef́ıcios que

esta nova tecnologia trás para os telespectadores. Ainda, o desempenho

da transmissão é avaliado através dos resultados gerados pela ferramenta,

sob forma de gráficos, que servem como método comparativo entre as

diversas configurações posśıveis no sistema. Estas comparações permitem

a identificação da configuração ótima para cada tipo do canal.

Palavras–chave
TV Digital, ISDB-T, OFDM.
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Abstract

Resende, Lúıs Eduardo Antunes de; Finamore, Weiler Alves. D.
Rio de Janeiro, 2004. 106p. MSc. Dissertation — Departamento
de Engenharia Elétrica, Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de
Janeiro.

Digital TV is one of the most discussed subjects nowadays, due to the

influence they exerce in population, the services offered by innovations and

the technological race developed.

A tool which has been developed to asses the quality of ISDB-T system

trough the simulation will be discussed in this work. This tool enable us to

test the data transmission performance of all ISDB-T system configuration.

Situations simulated involves AWGN channel and, to evaluate one most

disturbing interference on television signal, AWGN plus multipath channel

is also under consideration. The results are shown in graphics, which allow

comparisons among all possible configurations and to know the performance

of this system.

Keywords
Digital TV, ISDB-T, OFDM.
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4.3 Parâmetros do sinal transmitido 48
4.4 Taxa de dados para um segmento. 49
4.5 Taxa de dados do sistema, composto pelos 13 segmentos. 49
4.6 Tamanhos do Frame Multiplex segundo modo e tamanho

do IG 52
4.7 Valores em TSP requeridos para ajuste de atraso, de-
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entrelaçador 67
4.12 Posição dos canais TMCC e AC para Modo 1 e modulação

diferencial 70
4.13 Posição dos canais TMCC e AC para Modo 2 e modulação

diferencial 71
4.14 Posição dos canais TMCC e AC para Modo 3 e modulação

diferencial 72
4.15 Posição dos canais TMCC e AC para Modo 1 e modulação

sı́ncrona 73
4.16 Posição dos canais TMCC e AC para Modo 2 e modulação

sı́ncrona 73
4.17 Posição dos canais TMCC e AC para Modo 3 e modulação

sı́ncrona 74
4.18 Valores iniciais para o circuito gerador da seqüência PRBS 74
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4.25 Comparação de dois segmentos sem e com
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